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Apresentação
Cresci vendo os manguezais serem  serem destruídos. 

Como moradora de Palhoça, passei a infância pescando

com meu pai, entrando no manguezal e "catando"

caranguejos. Sempre os achei majestosos, porém, ao longo

dos anos vi o avanço da urbanização tomando seu habitat,

e a poluição das águas crescendo. Infelizmente hoje já não

encontro caranguejos onde eu morava. Eles estão

presentes apenas nas regiões mais preservadas dos

manguezais da cidade.

Tomei esse meu propósito: Salvar os manguezais e os

caranguejos de Palhoça! Afinal, para mudar o mundo eu

precisava mudar o meu bairro primeiro.

Após me formar em Ciências Biológicas, fiz especialização

em Educação Ambiental, e durante a formação técnica em

Meio Ambiente, sempre busquei focar os estudos e

pesquisas no município.

Lutar pela minha cidade é a arma que tenho para devolver

para a sociedade todo o conhecimento que recebi durante  

a minha formação acadêmica, federal e gratuita. 

Tenho um sentimento de gratidão eterna ao IFSC por me

formar cientista e, principalmente, crítica, sonhadora e

atuante.

A presente pesquisa é a primeira oportunidade para

fomentar a preservação dos manguezais e caranguejos

palhocenses! Dedico esta pesquisa à todos que lutam,

acreditam e apoiam este pensamento. Afinal...nunca foi só

uma árvore!

Flávia Nau Tramonte
Bióloga
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Objetivos

Preservação da espécie
Ucides cordatus

Proteção do ecossistema
manguezal de Palhoça

Aproximar o
manguezal dos

cidadãos

Incentivar pescadores
locais a preservar os

estuários

 Incentivar estudos 
 ambientais em Palhoça

 

Limitar a presença de
pessoas nos manguezais

em épocas de
reprodução das espécies

Promover a aproximação
entre o poder público e a
sociedade nos interesses

científicos do meio
ambiente 

Promover a educação
ambiental em diversas

esferas sociais

Conscientizar a
população sobre a

importância da época de
defeso

 

Metas

Determinar o período do ano com a presença de fêmeas ovígeras da

espécie Ucides cordatus em um manguezal do município de Palhoça/SC,

como subsídio para adequação da legislação do período de defeso da

espécie; 

Capturar e registrar as características morfológicas externas (LC, sexo e

peso vivo) de machos e fêmeas e a maturação sexual externa de fêmeas

(presença/ausência de ovígeras) ao longo de um ano;

Realizar análises físico-químicas da água das galerias dos caranguejos

(pH, salinidade e temperatura);

Analisar climatologicamente se o ano de 2020 é um ano modelo em

comparação com as normais climatológicas de 1961 à 1990 e 1991 a 2020.
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O caranguejo
Ucides cordatus
ESTA SEÇÃO TRAZ O REFERENCIAL
TEÓRICO SOBRE A ESPÉCIE NO BRASIL

Taxonomia

Distribuição geográfica

Morfologia

Reprodução

Ecologia

Interação com variáveis climáticas

O caranguejo Ucides cordatus é um crustáceo decápodo
bentônico endêmico de estuários tropicais e subtropicais.
É o animal símbolo dos manguezais brasileiros.

É conhecido também por Caranguejo-Uçá, sendo colocado
por Rodrigues et al (1999; pág. 3) como “a espécie que
melhor representa os manguezais do Atlântico Ocidental”. 
O primeiro registro desse animal no Brasil foi feito por
viajantes portugueses no século XIV (MELO, 1996 apud
CASTILHO-WESTPHAL, 2008). 

 Os caranguejos podem ser considerados um significativo
recurso pesqueiro, contribuindo para a economia de
diversas famílias no nordeste do país (IBAMA, 1999;
DUARTE et al, 2014). 

Apesar da importância ecológica, social e econômica do
caranguejo, o seu manejo desordenado nas últimas
décadas já mostrou prejuízos na abundância destes
animais no nordeste (SOUZA, 2018). A pesca desenfreada
pode ser crítica para as comunidades de U. cordatus no
Brasil, como visto por Castilho-Westphal et al (2008; pág.
161), que enfatizam que “técnicas de manejo e
gerenciamento dos seus estoques pesqueiros passarão a
ser fundamentais para a preservação da espécie”. 
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O termo espécies “guarda-chuva” é utilizado para se referir à animais
que possuem a necessidade de presença em grandes áreas, e que,
quando amparadas por metodologias de proteção e preservação,
acabam protegendo outras espécies que vivem no mesmo habitat
(OLIVEIRA; MELO; PINHEIRO, 2022).

  As ações de defeso e proteção de espécies “guarda-chuva”, como é o
caso do U. cordatus, acabam influenciando na preservação de outros
integrantes do ecossistema. Delimitando a pesca artesanal em
períodos específicos, por exemplo, se diminui o deslocamento de
pessoas nos manguezais, e, por consequência, o pisoteio em galerias,
em caranguejos juvenis, de outras espécies, e em mudas de vegetais
endêmicos. O período de defeso é uma época programada e regida
legalmente com o intuito de preservar espécies aquáticas e terrestres.
Geralmente associado ao período de reprodução natural, o defeso
protege os animais de caça, pesca, captura, venda, comércio, manejo e
manipulação em seus habitats naturais e fora deles. Deste modo,
assegura-se a manutenção da abundância das espécies e protege
indivíduos juvenis (SOUZA et al, 2016).
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“Nos manguezais o caranguejo-uçá é considerado
um animal ícone, com potencial uso bioindicador da
qualidade ambiental, um fato já confirmado. Desta

forma, apresenta potencial uso em monitoramentos,
seja por possuir ampla distribuição geográfica, ser

endêmica de manguezais e dotada de pouca
vagilidade. 

O caranguejo
Ucides cordatus

Sousa, Almeida e Carvalho-Neta (2013) afirmam que o estudo de
determinadas espécies pode beneficiar o entendimento de como
ações antrópicas influenciam o ecossistema, ou em alterações diretas
aos animais, como mudanças bioquímicas e morfológicas nos tecidos.
Desta forma, é possível o monitoramento de contaminação de uma
área, por meio do estudo de espécies consideradas “biomarcadores”.
Pinheiro et al (2017; pág. 2) afirma que: 



06

O caranguejo
Ucides cordatus

 O defeso de caranguejos é baseado na época reprodutiva, que, por sua
vez, tem como uma das principais influências, a temperatura,
precipitação e salinidade (CHIRRINZE, 2019). Castiglioni e Negreiros-
Fransozo (2006, pág. 335) afirmam que “a grande maioria de
caranguejos semiterrestres apresenta reprodução sazonal com maior
intensidade reprodutiva nos meses mais quentes do ano”. 

Capparelli (2010, pág. 35), afirma que “com relação ao fator de
crescimento, foi encontrada diferença significativa somente para
temperatura”. Outros parâmetros climáticos, como salinidade são
determinantes na sobrevivência de algumas caranguejos, como o
Caranguejo-uçá (WHITELEY, 2001), bem como na formação larval
(WALTHER, ANGER E PÖRTNER, 2010) e comportamentos, como a
liberação larval após fecundação (SMITH e DIELE, 2007).
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 A justificativa deste estudo se dá na necessidade

urgente de ações de manejo desta espécie, e geração de

informações sobre o comportamento desta nos

manguezais sulistas do país, amparados pelo incentivo

governamental federal, que propõe a revisão e/ou

elaboração de legislação do defeso da espécie Ucides

cordatus, de acordo com as especificidades regionais e

sociais (ICMBIO, 2015).
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TAXONOMIA
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 Reino: Animalia
    Filo: Arthropoda
      Subfilo: Crustacea   
        Superclasse: Multicrustacea    
          Classe: Malacostraca   
             Subclasse: Eumalacostraca 
               Superordem: Eucarida
                 Ordem: Decapoda
                   Subordem: Pleocyemata 
                      Infraordem: Brachyura 
                        Seção: Eubrachyura
                          Subseção: Thoracotremata
                            Superfamília: Ocypodoidea
                              Família: Ocypodidae
                                Subfamília: Ucidinae 
                                  Gênero: Ucides    
                                      Espécie: Ucides cordatus
                                        Subespécie: Ucides cordatus cordatus



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

UCIDES OCCIDENTALIS

UCIDES CORDATUS
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A espécie pode ser encontrada desde a

Flórida, na costa leste dos Estados Unidos, à

Guiana Francesa, bem como em toda a

costa tropical do Brasil, desde o Estado do

Amapá até a cidade de Laguna em Santa

Catarina (IBAMA, 1999). A limitação da

presença desta espécie é o clima em regiões

estuarinas, pois ela não suporta

temperaturas baixas, em torno de 10 C

(BRANCO, 1993).



MORFOLOGIA
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O corpo dos animais é dividido em partes (somitos) que condensam

segmentos com funções semelhantes, denominados tagmas (Figura 4).

Há, na espécie, a presença de dois tagmas: Cefalotórax e abdome. Este

primeiro é o conjunto de cinco segmentos cefálicos e oito torácicos,

enquanto que o abdome é composto por seis segmentos paralelos. 



MORFOLOGIA
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A grande característica deste é o exoesqueleto formado por quitina,

altamente resistente, com mudanças de cor conforme a distância

temporal de cada muda (troca). Pinheiro (2001, pág. 15) indica que as

colorações da carapaça variam do "azul-celeste (pós-muda); azul-

esverdeado ou verde-oliva (intermuda); e marrom-escuro (pré-muda)”

enquanto as demais partes variam em tonalidades de roxo e marrom. 

Período entre ecdises em juvenis: 2 meses
Período entre ecdises em adultos: 6 meses

28 dias

A respiração é realizada por meio de brânquias adaptadas ao ambiente

semi-terrestre, com regulação iônica e osmótica. Em crustáceos

decápodos braquiúros há formações distintas entre as brânquias. A

anterior possui epitélio menor, com espaço para a hemolinfa, onde

ocorrem as trocas gasosas. A posterior é mais espessa, formada por

ionócitos, onde há a troca de íons e osmorregulação (LÚCIO, 2015).

Conforme estudo feito por Lima (2014), caranguejos da espécie Neohelice

granulata preferem se expor ao ar à permanecer em águas com baixa

disponibilidade de oxigênio. O período de sobrevivência ao ambiente

aéreo sem causar danos foi de 96 horas, porém, os animais buscaram por

breves momentos dentro do ambiente aquático, provavelmente para

eliminar CO2 e amônia.
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16 dias

REPRODUÇÃO

Durante o período de reprodução, é tipicamente observado e descrito o

comportamento de “andada” ou “carnaval”, onde ambos os sexos vagueiam no

estuário em busca de parceiros sexuais por poucos dias durante a maré baixa

(COSTA, 1979). A andada é influenciada positivamente por períodos de lua nova

e cheia, pela temperatura do ar, da água e luminosidade, enquanto que esta

relação pode tornar-se negativa quando comparada com as amplitudes de

maré (IBAMA, 2011). 

O tempo de reprodução entre machos e fêmeas é inversamente proporcional à

distância da Linha do Equador (PINHEIRO; FISCARELLI, 2001). Em latitudes

menores o período de “janela reprodutiva” é maior do que em estuários do sul e

sudeste do país, que estão localizados em latitudes maiores.

Avalia-se que é possível mais de uma desova em um período reprodutivo

(ARAÚJO; CALADO, 2008). Após a fecundação, provavelmente interna

(CASTILHO-WESTPHAL et al, 2008), a fêmea tem a capacidade de armazenar os

gametas masculinos por até um ano em suas espermatecas (CASTILHO, 2006).

As primeiras etapas de desenvolvimento embrionário ocorrem dentro da

carapaça da fêmea. O processo de desenvolvimento do animal ocorre em

quatro fases: Ovo, larva, juvenil e adulto

1ª Fase - Ovo

Temperatura ideal: 27ºC
Salinidade ideal: 15‰
Alta mortalidade - alimento para outros animais

Ilustrações: Pinheiro; Hattori, 2003



21 dias

REPRODUÇÃO
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Após a fecundação e o desenvolvimento completo do ovo, as fêmeas

liberam as larvas, em seu primeiro estágio de zoea. Diele (2000)

constatou que as fêmeas de U. cordatus organizam a eclosão larval em

sincronicidade com a maré alta e vazante durante a lua nova e/ou cheia

na estação chuvosa.  Desta forma, a taxa de sobrevivência neste estágio

de desenvolvimento possui maiores chances de sucesso. 

As larvas desta espécie não suportam níveis e variações de salinidade

baixas. Logo, a dispersão larval neste período contribui para que

consigam alcançar áreas marinhas mais longe da costa, onde a

salinidade é maior. 

2º Fase - Larval

Foro: Gisela G. Castilho-Westphall, 2015

Dispersão: Maré alta e vazante + lua nova/cheia + chuva

Densidade: 23 mil larvas/m³ 
Dispersão na costa: 400km

Salinidade ideal: 30‰

Temperatura ideal: 25C

ZOEA MEGALOPA



REPRODUÇÃO

15

A geração de conhecimento sobre como a espécie se comporta sexualmente,

em principal nos estuários com menores incidências de temperaturas altas, é

essencial para a gestão futura da espécie, de forma que “os órgãos

competentes tenham base para formular leis que protejam as espécies que são

capturadas de forma indiscriminada” (SANT’ANNA, 2006; pág. 11). A

compreensão sobre as dinâmicas entre os fatores climatológicos e os

organismos vivos dos manguezais é imprescindível para determinar técnicas de

manejo e gestão destas áreas, no Brasil e no mundo.

4 anos

Ilustrações: Pinheiro; Hattori, 2003

Juvenil: LC=  1,5cm
Longevidade: 10 anos

Maturidade sexual: 3 anos 
LC= 4cm



INTERAÇÃO COM
VARIÁVEIS CLIMÁTICAS
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Caranguejos U. cordatus são endêmicos de manguezais, em regiões de

mesolitoral e de supralitoral (CASTILHO-WESTPHAL et al, 2008). São

semi-terrestres e eurihalinos, ou seja, são osmoconformadores, que

possuem a capacidade de suportar grandes variações de salinidade no

ambiente, entre 2‰ e 33‰ (CASTILHO-WESTPHAL, 2008). O controle de

homeostase é bem-sucedido neste animais por possuírem um sistema

dinâmico de brânquias posteriores especializadas. A excreção de urina é

regulada conforme a salinidade do meio, onde, em águas salobras é 60%

maior do que em águas salinas. 

 A quantidade de CO₂ atmosférico é determinante na maturação de

larvas de caranguejos da espécie Hyas araneus. Walther, Anger e Pörtner

(2010) identificaram que nas regiões mais frias e em condições com

maiores níveis de CO₂, as larvas dos caranguejos tiveram uma menor

capacidade de incorporação de cálcio, elemento fundamental para

formação do exoesqueleto. 

Nos decápodes, a salinidade influencia diretamente 

}no equilíbrio ácido-base extracelular. Whiteley

 (2001, pág.. 1003) afirma que “em 

caranguejos eurialinos, uma diminuição na 

salinidade resulta em alcalose metabólica na 

hemolinfa e um aumento na salinidade resulta

em acidose metabólica”. 

Fisher (1999) afirma que “os caranguejos
amadurecem em tamanhos menores à medida
que a temperatura e a salinidade aumentam”.  



INTERAÇÃO COM
VARIÁVEIS CLIMÁTICAS
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A demanda de conhecimentos sobre a interferência das condições

climáticas, como a temperatura do ar, radiação e precipitação, na fauna

aquática torna-se maior juntamente com o avanço de informações que

revelam diferenças significativas no equilíbrio ambiental e climático em

diversas regiões do país (MMA; SBF; CRBIO, 2007). 

Deste modo, compreender os ciclos climáticos das regiões costeiras é um

fator essencial para projetar como as espécies reagem.

 O estudo das relações entre o clima e a ecologia 

dos animais é essencialmente determinante para o

 sucesso na identificação de melhor época de defeso 

aplicada a uma determinada região. Nos manguezais 

do nordeste as influências climáticas parecem não

afetar diretamente os caranguejos, mas é 

necessário que os mesmos parâmetros sejam

analisados em populações de U. cordatus no

sul do país, onde o clima é

fundamentalmente diferente do que 

no nordeste do Brasil. 

Castilho-Westphal et al - 2008

“Técnicas de manejo e
gerenciamento dos seus estoques pesqueiros

passarão a ser fundamentais para a
preservação da espécie”. 



Amparo legal da
espécie
ESTA SEÇÃO TRAZ O REFERENCIAL
SOBRE A LEGISLAÇÃO VIGENTE QUE
AMPARA A ESPÉCIE NO BRASIL

lIV Reunião de pesquisa e ornamento sobre o
Caranguejo-uçá (Ucides cordatus)
 
II Reunião de pesquisa e ornamento sobre o
Guaimum (Cardissoma guanhumi) nas regiões
sudeste e sul do Brasil

 Portaria IBAMA nº 52/2003

 Como sugestão para melhorar a gestão do recurso e

proteção da espécie no sul do país, o documento originado

da IV Reunião de Pesquisa e Ornamento sobre o

Caranguejo-Uçá (Ucides cordatus) e a II Reunião de

Pesquisa e Ornamento sobre o Guaimum (Cardissoma
guanhumi) nas Regiões Sudeste e Sul do Brasil sugere

alterações na Portaria IBAMA nº125/2002 (BRASIL, 2002),

definindo uma ampliação do período de defeso, com início

em 1º de outubro, de 31 de dezembro para 31 de março,

além de aumentar o tamanho mínimo de LC de 7 cm para

8 cm. 

Após as referências, a legislação em vigor tornou-se a

Portaria do IBAMA nº 52/2003, que impõe no estado de

Santa Catarina a determinação de que a captura,

comercialização e demais ações de gestão do U. cordatus

estejam proibidas nos períodos de 1º de outubro a 30 de

novembro, para machos e fêmeas, e de 1º a 31 de dezembro

somente para as fêmeas. A delegação de competência

estadual do IBAMA, atualmente o Instituto do Meio

Ambiente de Santa Catarina (IMA), é responsável por

estabelecer, em portarias específicas, as restrições

conforme as peculiaridades locais.
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AMPARO LEGAL DA ESPÉCIE
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Sant’Anna (2006; pág. 56) afirma que “as políticas de defeso da espécie

aplicadas pelos órgãos governamentais poderiam ser ampliadas”,

indicando a necessidade de reavaliação da realidade dos períodos

reprodutivos e promoção de novos debates sobre o tema, a fim de

equalizar os conhecimentos e criar leis específicas de defeso para a

espécie nos estuários do sul do país. 

Ministério do Meio Ambiente - MMA
Instrução Normativa nº 05/2004

Lista Nacional de Espécies de Invertebrados Aquáticos e
Peixes Sobreexplotadas ou Ameaçadas de
Sobreexplotação

ICMBio + CEPSUL (2016)

Espécie "Quase ameaçada"



AMPARO LEGAL DA ESPÉCIE
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ICMBio
Portaria nº 09/2015

Plano de Ação Nacional para Conservação das Espécies
Ameaçadas e de Importância Socioeconômica do
Ecossistema Manguezal (PAN)

Estado de Santa Catarina - Áreas estratégicas: Baía de Babitonga, Baía Sul e Norte de
Florianópolis e Complexo Lagunar de Imaruí-Santo Antônio

Art. 4º, § 2º -  Listas regionais de espécies ameaçadas de extinção

PAN - MANGUEZAL
Portaria nº 09/2015

“Adequar legislação de acordo com as especificidades regionais para a
implementação do ordenamento da pesca e aquicultura”

Portaria nº 647/2019

EN - "Em Perigo" de extinção

21 ações para adequar as legislações que amparam os manguezais às
especificidades regionais até 2019.

Objetivo nº 3
Portaria nº 09/2015
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Com o objetivo geral de traçar ações de conservação do ecossistema
manguezal, o PAN possui como um dos objetivos específicos “Adequar
legislação de acordo com as especificidades regionais para a
implementação do ordenamento da pesca e aquicultura” (ICMBIO, 2015,
pág.. 3). 

Conforme o PAN manguezal (Tabela 1), em específico o objetivo nº 3, 21
ações são traçadas para adequar as legislações que amparam os
manguezais às especificidades regionais até 2019. 

Tabela 1: Ações do objetivo específico nº 3 do PAN manguezal a serem realizadas até 2019, com ênfase
nas ações influentes sobre a espécie Ucides cordatus. 

Fonte: ICMBIO, 2015, editado.



AMPARO LEGAL DA ESPÉCIE
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Aumentar período de defeso

IV Reunião de Pesquisa e Ornamento sobre o
Caranguejo-Uçá (Ucides cordatus) e a II Reunião de

Pesquisa e Ornamento sobre o Guaimum (Cardissoma
guanhumi) 

Aumentar tamanho mínimo de LC 

1º de outubro - 31 de dezembro 
31 de março

De 7cm para 8cm

"Diminuíram" o tamanho mínimo de LC 

"Diminuíram" o período de defeso

Portaria do IBAMA nº 52/2003

1º de outubro a 30 de novembro

1º a 31 de dezembro 

Para 6cm

Machos e fêmeas

Somente fêmeas

OUT

NOV

DEZ

Vigente em SC atualmente
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  O estudo das relações entre o clima e a ecologia dos animais é

essencialmente determinante para o sucesso na identificação de melhor

época de defeso aplicada a uma determinada região. Nos manguezais do

nordeste as influências climáticas parecem não afetar diretamente os

caranguejos, mas é necessário que os mesmos parâmetros sejam

analisados em populações de U. cordatus no sul do país, onde o clima é

fundamentalmente diferente do que no nordeste do Brasil. 

“O período de liberação da ‘cata’
corresponde justamente aos principais

meses de reprodução da espécie”
Rodrigues, et al. - 2000



Metodologia
ESTA SEÇÃO TRAZ UMA DESCRIÇÃO
SOBRE A METODOLOGIA UTILIZADA NA
PRESENTE PESQUISA DE MESTRADO

LOCAL DE ESTUDO

OBTENÇÃO E TRATAMENTO DOS DADOS

CLIMATOLÓGICOS

OBTENÇÃO E RATAMENTO DOS DADOS

ECOLÓGICOS

METODOLOGIA

A metodologia de captura dos animais não foi a mesma em

todos os momentos de campanha. Conforme o nível de maré e

consequentemente umidade do sedimento, incidência solar e

temperatura, as metodologias variaram entre semi braçada com

auxílio de facão ou vara de madeira e “redinha” modificada. O

braceamento, típico método de captura com as mãos,

amplamente utilizado no norte e nordeste do país, não foi

utilizado nesta pesquisa, pois as galerias dos caranguejos da

área de estudo não eram retas. A poucos centímetros abaixo no

nível do sedimento, muitas das galerias sofriam curvaturas

acentuadas na direção de deslocamento do animal, não

possibilitando a entrada do braço na mesma.

Os dados ecológicos foram divididos entre peso, LC, sexo e

presença de fêmeas ovígeras entre todas as fêmeas

capturadas. Os valores de peso foram mensurados em suas

médias de captura mensal, em gramas, da mesma forma que o

LC, em centímetros. A descrição de peso e LC dos caranguejos

capturados busca descrever a população encontrada na área

de estudo de um manguezal em Palhoça/SC.

A proporção sexual foi calculada comparando-se o número de

fêmeas e de machos encontrados. A captura de fêmeas

ovígeras entre todos os animais e entre as fêmeas é mensurado

em seus valores reais para cada mês de 2020. 
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 O município de Palhoça encontra-se na costa litorânea de Santa
Catarina, limitando-se à leste com a capital Florianópolis, tendo como
divisão o Oceano Atlântico (SELL, 2016), ocupando cerca de 394 mil
km² de área. Localizado nas margens da urbanização central do
município, o Manguezal de Palhoça insere-se em um contexto
conturbado. Os estuários palhocenses são alvo de ocupação irregular
há décadas (SANTOS, 2004). O município, juntamente com a Fundação
Municipal do Meio Ambiente de Palhoça (FCAM), são colocados com o
réus em ação civil pública (ACP) de nº 5014184-93.2016.4.04.7200, pelo
Ministério Público Federal em Santa Catarina, que visa interromper o
avanço da ocupação irregular das áreas de manguezal em Palhoça, e
outras áreas de preservação permanente da região (MPF/SC, 2016).  

 A baía da Palhoça é uma região que compreende área de restinga,
manguezal, praia e foz do Rio Imaruim. O Manguezal de Palhoça está
inserido nesta região e situa-se dentro da bacia hidrográfica do Rio
Passa Vinte (LOPES, 1999). Na década de 1980, o local foi utilizado para
depósito de lixo dos habitantes, além de receber despejo de efluentes
domésticos e industriais do setor de metalurgia (VILLAVERDE, 1996). 

 

                                  em especial em áreas de manguezais, mesmo
estas sendo essenciais para a manutenção de áreas pesqueiras
próximas, como a Baía Sul da Ilha de Santa Catarina (LOPES, 1999).
Rocha, Henriques Filho e Cazetta (2007, pág. 281) afirmam que “os
manguezais de Palhoça exercem influência ambiental sobre a Ilha de
Santa Catarina”. 

Mesmo possuindo a mais austral e última grande parcela de
manguezal do continente americano (SILVA, 2005), Palhoça
se destaca pela pouca geração de estudos científicos sobre
temas ambientais,

LOCAL DE ESTUDO
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Palhoça/SC
Área: 395,850 km²
Habitantes: 175.272
 (IBGE, 2020)

Conforme Lopes (1999), os manguezais existentes no município são o

Aririú-Cubatão, o da Palhoça e o Massiambu. Estes dois primeiros, por

meio do Decreto Municipal n° 428/96 de 13 de maio de 1996, passaram

a integrar o Parque Municipal dos Manguezais, criado com o objetivo

de impedir a ocupação humana irregular na região. O centro da cidade

se localiza entre a BR-101 e a baía de Palhoça, possuindo

aproximadamente quase 7 mil moradores. O bairro concentra

residências e comércios, além dos principais serviços de saúde

(WALKOWSKI; RAMOS; MOTTA, 2017). 

A área de pesquisa deste estudo compreende a parcela mais acessível

dos manguezais de Palhoça (Figura 11), visto que as demais possuem

disponibilidade de entrada apenas pelo mar, tornando inviável a

pesquisa por terra, já que que o sedimento de toda a área é

extremamente profundo e instável. 



LOCAL DE ESTUDO

Os parâmetros organolépticos observados durante a pesquisa indicam
extrema poluição da água do corpo hídrico adjacente à área de pesquisa
por esgoto doméstico. Durante a maré baixa a profundidade do corpo
hídrico é estimada em 5 metros. A vegetação presente na área de estudo
possui distinção entre densidade de espécies. Há áreas com vegetação
arbórea, arbustiva e apicum. Grandes áreas com vegetação degradada
em torno dos corpos hídricos indicam desequilíbrio ambiental. A colônia
de pescadores representada no mapa indica o local onde há maior
interação entre a fauna e a passagem de humanos e animais domésticos,
como cães, gatos e galinhas.
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A área de estudo insere-se em um contexto conturbado, limitando o espaço

natural com o avanço iminente das ocupações de moradia, comércio e indústria

(Figura 12). Os entornos não possuem ocupações de famílias com baixa renda,

pelo contrário, as moradias são consideradas de estrutura semelhante com as

encontradas no centro da cidade. Dentro da área escolhida estão localizados

ranchos de pesca artesanais, ocupados por pescadores únicos, sendo

utilizados apenas para a pesca local, com embarcações pequenas, motorizadas

ou não.

Fonte: A autora, 2022. 

FIgura 1: Tipos de vegetação da área de estudo, em Palhoça/SC. 
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Os dados de temperatura média do ar, a 2 metros, foram coletados da

plataforma digital do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).

Utilizou-se os dados referentes ao dia da coleta no mês, bem como os

dados de 24 horas e 72 horas anteriores às amostragens para mensurar o

ano de 2020. Valores médios diários de temperatura e precipitação

acumulada foram colhidos das normais climatológicas de 1931-1960, 1961-

1990, e de 1991-2020, do INMET. Todos os dados fazem referência à

estação automática situada na cidade de Florianópolis, capital do Estado,

município vizinho de Palhoça, tendo como estação meteorológica de

base nº A806, localizada nas coordenadas -27.60S, -48.62W. 

.A análise estatística de correlação entre temperatura do ar e presença

de fêmeas ovígeras foi determinada a partir do método Spearman,

considerando a temperatura média diária de três dias anteriores às

coletas, e as capturas totais de fêmeas em todos os meses do ano de

2020. 

O método de Spearman foi utilizado para testar a correlação estatística

entre as variáveis salinidade e presença de ovígeras, assim como o teste

anterior, utilizando o Software Minitab Statistical, versão 2022, cuja

hipótese nula é que não há correlação entre as variáveis, de maneira que

o valor-P, estando abaixo de 0,05, indica que a correlação é significativa.

Ambos os testes também foram submetidos à correlação de Spearman,

para verificação de força de correlação.

Analisou-se a correlação por Rô de Spearman entre os valores de chuva

acumulada diária, considerando 24 horas, e 72 horas anteriores às

coletas, e a variável salinidade, bem como com a variável pH na mesma

metodologia. 

Para considerar o ano de 2020 como modelo para estudo climatológico,

buscou-se correlacionar, por método de Pearson, a temperatura média

diária do ar em 2020 com os valores médios diários das normais

climatológicas de 1931-1960, 1961-1990, e de 1991-2020. O mesmo foi

realizado para a variável precipitação acumulada diária. 
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Os dias de campo foram determinados para compreender os dados de

amostragem no período de maior interação com as fases de lua cheia no

ano de 2020, pois a espécie costuma possuir hábitos mais ativos na

semana entre esta fase lunar. 

Os indivíduos foram capturados enquanto estavam em atividade fora das

galerias no manguezal, acomodados em bolsa plástica e levados até uma

área de acomodação dos materiais para procedimentos, 

onde se localizam os equipamentos de pesquisa, próximo aos 

ranchos de pesca. As características morfológicas externas das 

fêmeas foram observadas, definindo-as entre presença e 

ausência de ovígeras. 

Período de maior interação com lua cheia
Época típica da "andada"



VARIÁVEL MÉTODO PERÍODO

Metodologia
Descrição dos métodos utilizados nesta pesquisa para mensuração das
variáveis climáticas e variáveis ecológicas dos caranguejos capturados em
Palhoça/SC

Diferenciação de sexo, peso, largura do
cefalotórax (LC) e presença de ovígeras

MORFOLOGIA EXTERNA CAPTURA MANUAL JAN-DEZ DE 2020

Coleta de amostras de 30 galerias  na
área de estudo

SALINIDADE REFRATÔMETRO 

pH
PHMETRO

Coleta de dados de 3 dias anteriores aos
dias de amostragem mensal em 2020

TEMPERATURA DO AR BANCO DE DADOS - INMET 
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Modelo tal tal 

PRECIPITAÇÃO

Método de redinha
modificada + régua simples +

balança digital

Modelo tal tal 

Valores de temperatura
média diária

Coleta de dados de 3 dias anteriores aos
dias de amostragem mensal em 2020

BANCO DE DADOS - INMET 

Valores de precipitação
acumulada diária

JAN-DEZ DE 2020

Amostragens mensais

Amostragens mensais

Coleta de amostras de 30 galerias  na
área de estudo

JAN-DEZ DE 2020

Amostragens mensais

JAN-DEZ DE 2020

Amostragens mensais

JAN-DEZ DE 2020

Amostragens mensais
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Discussões
ESTA SEÇÃO TRAZ UMA DESCRIÇÃO E
DISCUSSÃO SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS
NA PRESENTE PESQUISA DE MESTRADO

RESULTADOS DE CLIMATOLOGIA

ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE

CLIMA E AMBIENTE

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As campanhas mensais não foram completamente

bem sucedidas, visto que em dois meses do ano não

houve nenhuma captura de caranguejos. A campanha

do mês de fevereiro de 2020 não pôde ser efetivada

na data correspondente aos dias mais prováveis para

captura por impossibilidade técnica. A campanha do

mês de Junho foi realizada conforme o cronograma de

pesquisa, porém, por razão climatológica de

temperatura ambiental abaixo do limite agradável

para os caranguejos, cerca de 17°C, os mesmos

permaneceram entocados em suas galerias, não

sendo, portanto, capturados conforme a técnica

utilizada (redinha modificada), mesmo tendo sido

estendido de 24 para 48 horas a instalação das redes.

Uma tentativa posterior foi efetuada, com a técnica de

captura manual, cerca de 48 horas após a primeira

tentativa, porém não se obteve sucesso na captura

dos animais
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
A presente pesquisa identificou a abundância de caranguejos machos maior do

que fêmeas capturadas em 2020 em Palhoça (gráfico 1). Esta descrição é

semelhante ao estudo de Diele (2000), que apesar de proporções muito díspares

entre machos e fêmeas, indicou a prevalência de machos (53% e 62%) em duas

áreas de manguezal em São Paulo. Fernandes e Farias (2016) apresentam um

resultado próximo ao encontrado neste estudo em relação à uma população de

caranguejos no estuário do Rio Guaratuba, em Bertioga/SP. A predominância

de machos foi de 72.22% de machos para 27.77% de fêmeas, sendo estas 33

não ovígeras e 2 ovígeras. 

Foram capturados 179 caranguejos, sendo 154 machos e 25 fêmeas

14% de fêmeas 
86% de machos 

Gráfico 1: Relação entre caranguejos machos e fêmeas capturados em 2020 em um manguezal em Palhoça/SC.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na Tabela 2 é possível identificar que as capturas mensais demonstraram nos

meses de janeiro, abril, maio e novembro, a média de caranguejos com LC

maior, sendo predominantemente de machos. Nos meses de agosto e outubro

não houve captura de exemplares fêmeas, apenas machos. Nos demais meses,

março, julho, setembro e dezembro, as fêmeas apresentaram LC com maior

média.

Comparando-se com os estudos de Castiglioni e Coelho (2011), que observaram

que entre abril de 2008 e março de 2009 a variação entre os tamanhos de LC

para machos foi de 1.5 cm a 7.9, e de 0.9 a 6.7 para as fêmeas, é possível

afirmar que há machos e fêmeas maiores em Palhoça do que em Pernambuco.

No sudeste do país, cerca de 40% de toda a porção amostral de machos

possuíam LC maior que 6.5 cm (DIELE, 2000). O tamanho médio dos machos

capturados também foi maior em São Paulo, em relação às fêmeas

(FERNANDES; FARIA, 2016). Chirrinze (2019) correlacionou o padrão de

crescimento menor das fêmeas do gênero Uca com o fato da concentração de

energia destas ser focado no desenvolvimento das gônadas, em comparação

com o maior tamanho dos machos, que utilizam esta realidade para alcançar

maiores chances de vitória nas lutas intra específicas de acasalamento. 

Tabela 2: Valores médios de peso (g) e LC (cm), e desvio padrão de machos de fêmeas capturados
mensalmente no ano de 2020 em um manguezal de Palhoça.

Fonte: A autora, 2022. *-= Dado inexistente.
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ANÁLISE DA CLIMATOLOGIA

O ano de 2020 em Santa Catarina foi recheado de eventos climáticos extremos.

Rodrigues (2020, pág. 2) afirma que:
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme o Gráfico 2, em comparação com as normais climatológicas dos

últimos 90 anos, é possível identificar que o ano de 2020 teve maior média de

temperatura do ar nos meses de inverno, sendo junho, julho, agosto, setembro e

outubro. Nos meses de fevereiro, abril, maio, novembro e dezembro, o ano de

2020 teve média mensal de temperatura maior do que a normal climatológica

de 1991-2020. 

Gráfico 2: Temperatura média mensal (C) entre o ano de 2020 e as normais climatológicas de 1931-1960,

1961-1990 e 1991-2020. 

TEMPERATURA

“Em relação às temperaturas, não surpreendeu o
contraste entre o calor do Vale do Itajaí no verão, com
máxima de 40C em fevereiro, e o frio da Serra no
inverno, com mínima de -8.1C em Urupema, em 15/07, e
de -8.6C em Bom Jardim da Serra, em 21/08. Mas na
primavera, mal nos despedimos do inverno (em 22/09) e
a temperatura chegou a 43.8C em Jaraguá do Sul, no
dia 02/10, quando ocorreu o segundo maior registro de
máxima da história de SC. Um mês depois, no dia 05/11,
as mínimas no Estado ficaram entre 6 e 10C em grande
parte das regiões. Na Serra ocorreu temperatura
negativa e geada.” 
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A análise estatística de Pearson indicou um coeficiente de correlação positiva

forte entre o ano de 2020 e as normais climatológicas dos últimos 90 anos,

sendo elas: 

Desta forma, é possível identificar que a correlação entre as normais

climatológicas e o ano de 2020 é alta, tendo um valor p significativo, sendo,

portanto, possível considerá-lo como um ano modelo em comparação à

temperatura do ar visto que o valor-p foi de 0,000 em todas as análises. 

Conforme o estabelecido pela Organização Mundial de Meteorologia (WMO) em

2013, este século já apresentou as médias de temperatura mais altas desde

1850, sendo que estes valores foram concentrados entre 2001 e 2010. As

consequências decorrentes desse aumento geram impactos globais, como a

extinção de espécies animais e vegetais, aumento de eventos extremos (INPE,

2018), e aumento no nível dos oceanos, que aconteceu de forma considerável

nos últimos 100 anos (WMO, 2013). 

TEMPERATURA

 
1931-1960: P= 0.9770
1961-1990: P= 0.9742
1991-2020: P= 0.9782 

 Valor-p: 0,000

ANÁLISE DA CLIMATOLOGIA



Considerou-se, nesta pesquisa, os valores de média de temperatura dos 3

dias anteriores às coletas mensais em 2020. O Gráfico 3 identifica que a

temperatura mais alta ocorreu em janeiro, sendo de 26.86C, enquanto

que a menor ocorreu em agosto, sendo 15.16C.

 

Alves (1975), e outros autores (FERNANDES; FARIAS,2016; MORAES, 2012;

PINHEIRO; AVELONI; TERCEIRO, 2003) relacionam o aumento da

temperatura do ar com a presença de fêmeas ovígeras e maturação de

gônadas, indicando que a reprodução da espécie ocorre nos meses mais

quentes do ano. 

Após todos os meses de campanha e de observação, foi constatado que

as “andadas” de U. cordatus ocorreram em janeiro, março e dezembro.

No mês de novembro os animais apresentaram comportamento mais

ativo e agressivo. 

TEMPERATURA

Gráfico 3: Relação entre a temperatura do ar (ºC) de 72 horas anteriores às coletas de caranguejos e abundância
de fêmeas ovígeras em um manguezal em Palhoça/SC, em 2020.

ANÁLISE DA RELAÇÃO
ENTRE CLIMA E AMBIENTE 
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Conforme o indicado no Gráfico 3, a relação de temperatura do ar dos 3

dias anteriores às coletas e a abundância de fêmeas ovígeras se

confirmou positiva e forte, conforme a análise de correlação de

Spearman. Mesmo que no mês de fevereiro não tenha sido capturado

nenhum exemplar de ovígera, a relação estatística pode indicar um

cenário similar de capturas destas em fevereiro (cerca de 4 caranguejos)

se o dia de amostragem fosse realizado no dia 09/02, durante a fase de

lua cheia, seguindo a linha de semelhança com o encontrado em

dezembro, confirmando a hipótese de relação de aumento da

temperatura do ar com a abundância de fêmeas neste período

reprodutivo.

TEMPERATURA

A temperatura do ar teve correlação
significativa com a abundância de

fêmeas ovígeras em Palhoça!

 P= 0.762 
Valor-P: 0,004

ANÁLISE DA RELAÇÃO
ENTRE CLIMA E AMBIENTE 
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ANÁLISE DA CLIMATOLOGIA

 A caracterização do comportamento climático de uma região confere

importância significativa para com as relações de clima com o ambiente. O

estudo da pluviosidade pode, por exemplo, avaliar a susceptibilidade a riscos

naturais, por meio de análises estatísticas de dados anuais e mensais (GIRÃO;

CORRÊA; GUERRA, 2002). O regime pluviométrico do município de Florianópolis

é influenciado pelas condições sinóticas, ou seja, a presença de frentes polares,

e pela interface oceano-continente, que induz a esta região a interferência da

maritimidade (PEREIRA; JUNIOR, 2022). 

A comparação entre o ano de 2020 e as normais climatológicas de 1931-1960,

1961-1990 e 1991-2020 (Gráfico 4) indica que não é possível considerar 2020

como um ano modelo em função dos últimos 90 anos, considerando a

precipitação, pois o acumulado mensal de chuva neste período foi muito menor

nos meses de março, abril e maio, e consideravelmente maior no mês de

dezembro. Desta forma, não é possível identificar o ano de 2020 como um ano

modelo em comparação à precipitação, pois este período não foi representativo

em comparação com as últimas décadas, principalmente nos meses de outono.

PRECIPITAÇÃO

Gráfico 4: Precipitação média mensal (mm) entre o ano de 2020 e as normais climatológicas de 1931-1960, 1961-

1990 e 1991-2020. 
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  A coleta de dados de precipitação nas 24 horas anteriores ao dia da coleta

das amostras é fundamental para compreender a realidade da dinâmica da

dissolução de sais da água do interior das galerias pela água das chuvas no

local de estudo. A concentração de sais tende a aumentar em função da

evaporação da água e, consequentemente, diminui quando a água das chuvas

percola pelo substrato do manguezal e escorre para o interior das galerias. A

mesma dinâmica ocorre quando há precipitação por toda a bacia hidrográfica

da região, e esta é conduzida para o mar, que, entre as marés, inunda as

galerias dos caranguejos. 

Conforme visto na Tabela 3, os valores médios mensais de salinidade da água

das galerias em um manguezal em Palhoça mantiveram-se com DP= 2.632,

tendo o menor valor sido registrado em fevereiro, e o maior valor em abril, sendo

21.24‰ e 29.64‰ respectivamente.

 A presente pesquisa buscou avaliar a interação entre o parâmetro de

salinidade das águas das galerias com os dados médios de precipitação de 72

e 24 horas anteriores às campanhas de coleta. Comparando-se por Correlação

de Spearman as variáveis salinidade e precipitação acumulada nas 24 horas e

72 horas anteriores às amostragens mensais em 2020, é possível indicar que

não há correlação estatística entre estes parâmetros. 

Mesmo que haja influência da pluviosidade na salinidade dos estuários (LENZ,

2008), a razão de proporcionalidade entre estes parâmetros não foi significativa

neste estudo.

SALINIDADE

Tabela 3: Valores médios mensais de salinidade (‰) da água das galerias dos caranguejos Ucides
cordatus em 2020, em Palhoça/SC.

ANÁLISE DA RELAÇÃO
ENTRE CLIMA E AMBIENTE 



O Potencial hidrogeniônico (pH) é um parâmetro de influência direta e indireta

para todas as espécies vivas do planeta. A elevação da absorção de CO2

atmosférico atualmente é um dos fatores que diminuem o pH da superfície do

oceano. Este processo é conhecido por acidificação do oceano (ALVES, 2014).

Organismos mais complexos adaptam-se a estas variações por meio de

osmorregulação.

Em decápodos no transporte de íons entre a hemolinfa e o ambiente ocorre a

regulação anisosmótica extracelular (AER), onde a variação tende a ser

minimizada, diminuindo as interferências do ambiente externo para dentro das

células do animal (CUENCA, 2020). Porém em situações extremas a fauna pode

ser diretamente afetada pela variação de parâmetros como o pH. 

Conforme a Tabela 4, com análise de correlação estatística não foi possível

correlacionar os parâmetros de precipitação acumulada nas 24 horas e 72

horas anteriores às coletas com as médias de pH da água das galerias na área

de estudo. Os valores médios de pH variaram entre 5.59 e 6.61 entre as

campanhas mensais. A análise estatística observou que o pH não variou em

função da precipitação nos meses amostrados. A média de pH anual para a

água das galerias foi de 6.19, com DP=0.2684.
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POTENCIAL HIDROGENIÔNICO - pH

Tabela 4:  Valores médios mensais de pH da água das galerias dos caranguejos Ucides cordatus em

2020, em Palhoça/SC.

ANÁLISE DA RELAÇÃO
ENTRE CLIMA E AMBIENTE 



 As campanhas de amostragem no ano de 2020 identificam que a relação de

captura de caranguejos foi maior entre machos do que fêmeas.

Sobre a reprodução desta espécie, seguindo a projeção da fase de lua cheia

mensal no ano de 2020, identifica-se a presença de fêmeas ovígeras nos meses

de verão, coincidindo com as temperaturas mais elevadas do ano.

As “andadas” foram observadas nos meses de janeiro, março e dezembro, e

considerando que estudos indicam a liberação larval em meses posteriores à

fecundação, 

coincidindo com meses mais 

quentes do ano.

 A variação da precipitação 

nos dias anteriores às 

amostragens, no ano de 2020, 

não causou interferência nos níveis 

de pH da água das galerias dos animais. 

A salinidade da água das galerias não variou 

significativamente em função da precipitação, 

entre as 24 ou 72 horas anteriores às coletas. 

A temperatura do ar apresentou-se cerca de 2.44C

mais elevada que a média das temperaturas das 

águas das galerias dos caranguejos.

 A correlação entre 2020 e as normais climatológicas 

dos últimos 90 anos indica que este pode ser 

considerado modelo de estudo para a variável

temperatura. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

sugere-se que o período reprodutivo dos caranguejos da espécie
Ucides cordatus na cidade de Palhoça/SC aconteça entre 

novembro e março, 



Considerando o presente estudo e a influência

da climatologia na ecologia da espécie Ucides

cordatus em Palhoça, a autora considera que o

período de defeso no município seja

considerado fundamental para a preservação

dos caranguejos, implantando-se a proibição de

captura de ambos os sexos entre os meses de

novembro à março nos estuários palhocenses. A

autora indica a necessidade urgente de

preservação dos manguezais de Palhoça,

atualmente sofrendo degradação direta pela

suposta herbivoria da espécie invasora H. puera,

bem como pela invasão constante de moradias

irregulares e contaminação por esgoto

doméstico dos corpos hídricos.
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PROJETO DE LEI Nº DE 2022.

“Dispõe sobre a determinação da época de defeso da espécie Ucides cordatus no município

de Palhoça, e dá demais providências”

No uso das atribuições que nos confere o Regimento Interno desta

Casa de Leis, estou submetendo à apreciação da Câmara

Legislativa Municipal de Palhoça o seguinte Projeto de Lei:

CONSIDERANDO o disposto na Portaria IBAMA nº 52, de 30 de Setembro de 2003 para o

Estado de Santa Catarina, sugiro:

Art. 1º - Fica estabelecido o período de defeso da espécie de

caranguejo Ucides cordatus no Município de Palhoça, anualmente, entre 31 de outubro a 31 de março.

PARÁGRAFO ÚNICO. Entende-se por “defeso” o período pré-estabelecido de tempo onde obstina-se

à preservação da espécie em questão, bem como do ecossistema e habitat ao qual pertence, visando o

equilíbrio da população e preservação da época de reprodução dos animais, respeitando-se em

principal as características regionais climáticas que conferem à espécie a janela reprodutiva específica

adequada.

Art. 2º - Compreende à preservação da espécie:

I- Proibição de captura, manutenção em cativeiro, transporte, o beneficiamento, a industrialização, o

comércio, o armazenamento de indivíduos da espécie, sendo animais inteiros e/ou suas peças

individualizadas, incluindo carne pré-beneficiada, para ambos os sexos, independente da idade e

tamanho, no período de defeso;

II- Proibição de circulação de pessoas em locais de atividade da espécie, sendo esta área preservada,

urbana e/ou natural, no período de defeso;

III- Proibição de poluição de habitat por depósito irregular de resíduo doméstico e/ou industrial no

sedimento de manguezais onde há presença da referida espécie, bem como nos corpos hídricos que

tenham influência direta na mesma.

Art. 3º - A notificação das irregularidades conferidas à esta lei

poderão ser feitas por pessoa física e/ou jurídica:

I- À Fundação Cambirela de Meio Ambiente (FCAM);



II- À Diretoria de Bem-Estar Animal de Palhoça (DIBEA).

Art.4º O produto da captura apreendido pela fiscalização, quando

vivo, deverá ser devolvido ao manguezal, preferencialmente, ao local onde foi capturado.

Art.5º Aos infratores da presente Portaria serão aplicadas as

penalidades previstas na Lei nº 9.605, de fevereiro de 1998.

Art.8º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

FLÁVIA NAU TRAMONTE
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